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1. TEMA: Gregor Mendel e a Genética. 

 



2. OBJETIVO GERAL: Facilitar a compreensão dos cruzamentos genéticos de 

Mendel, enfatizando as principais características no cruzamento entre as 

ervilhas e a proporção 3:1, através do jogo didático “Bingo de Mendel”. 

 

2.1. Objetivos Específicos:  

 Identificar as principais características das ervilhas nos cruzamentos: cor 

da ervilha, textura da ervilha, cor da vagem, forma da vagem, altura da 

planta e posição das flores;  

 Propiciar uma atividade envolvendo o lúdico e a diversão, servindo de 

motivação e complemento para o conhecimento de assuntos 

considerados um pouco mais complexos; 

 

3. CONTEÚDO: As experiências de Mendel com as ervilhas. 

 

3.1. CONTEÚDO DESCRITO: 

  

 A ervilha de cheiro (Pisum sativum), com a qual Mendel trabalhou, é 

uma planta da família das leguminosas. Seu fruto apresenta-se na forma de 

vagem, no interior da qual se encontram as sementes (ervilhas). Mendel 

escolheu essa planta devido a várias características que ela apresenta, as 

quais ele considerou desejáveis para os experimentos: ela é de fácil cultivo, 

cresce rapidamente, produz numerosos descendentes, apresenta muitas 

variedades com características claramente distinguíveis e, por fim, é uma 

planta com a qual é fácil realizar a polinização artificial.    

 Antes de iniciar a polinização artificial, ele cultivou 34 variedades de 

ervilhas-de-cheiro e deixou que se reproduzissem por autofecundação por 

algumas gerações. Baseado no resultado desse experimento inicial, ele decidiu 

estudar apenas características que se mantinham constantes geração após 

geração. Essa invariabilidade indicava que eram herdadas dos pais pelos 

descendentes. Além disso, ele escolheu características bem visíveis que se 

apresentavam em apenas duas formas facilmente identificáveis, mesmo 

considerando a variação existente em cada forma. Por exemplo, as plantas 

podem ser facilmente identificadas como altas ou baixas, mesmo que ocorra 

uma variação em torno de uma média. 



 Em seus experimentos, Mendel analisou características como: cor da 

semente (amarela ou verde), aspecto da semente (lisa ou rugosa), cor da 

vagem (verde ou amarela), aspecto da vagem (lisa ou ondulada), altura da 

planta (alta ou baixa) e posição das flores (axilar ou terminal). 

 Com os resultados dos cruzamentos, Mendel determinou quais 

características eram as variantes dominantes e quais eram as recessivas. Além 

disso, ele quantificou o número de descendentes de cada geração com 

variantes dominantes e recessivas, e percebeu que na segunda geração a 

variante dominante aparecia numa proporção constante em relação à 

recessiva: a proporção 3:1, ou seja, as variantes se distribuem numa proporção 

de três (ou aproximadamente três) plantas com variantes dominantes para 

apenas uma (ou aproximadamente uma) planta com variantes recessivas. 

 

4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: 

 

 No primeiro momento as acadêmicas pibidianas imprimiram e 

plastificaram as cartelas do bingo, juntamente com um conjunto de 

características das ervilhas (aproximadamente 24 “marcadores”) entregues 

para cada aluno participante, como segue em anexo.   

 Posteriormente houve a aplicação do “Bingo de Mendel”, onde as 

características analisadas por Mendel, nos cruzamentos entre as ervilhas, 

foram passadas no quadro negro para acompanhamento, e de forma bem 

dinâmica, conforme o jogo de bingo, um genótipo era sorteado para o 

cruzamento, os alunos então realizavam e definiam as características das 

ervilhas e marcavam em suas cartelas. 

 

4.1. Recursos materiais e humanos:  

 

 Papel cartão; 

 Tesoura; 

 Cola; 

 Cartelas impressas; 

5. RESULTADOS ESPERADOS 

 



  Espera-se uma maior compreensão do conteúdo, através do jogo 

didático, envolvendo e estimulando os alunos a assimilarem as informações de 

maneira mais eficiente. 

 

6. REFERÊNCIAS 
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7. CONTRIBUIÇÃO DA ATIVIDADE PARA A FORMAÇÃO DOCENTE 

 

 Proporcionar a nós pibidianos e aos alunos um maior contato e troca de 

conhecimentos, onde através do lúdico, os alunos podem interagir mais, 

ressaltando que essa metodologia chama bastante atenção e contribui para 

uma aprendizagem mais significativa e divertida. 

 

ANEXOS (Fotos, vídeos, etc) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fotos: Características dos cruzamentos entre as ervilhas de Mendel, no quadro negro; 

no cantinho, genótipos sorteados no bingo e aplicação da atividade. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Fotos: Alunos realizando os cruzamentos, conferindo e marcando em suas cartelas. 

 

 Cartelas utilizadas para o “Bingo de Mendel”: 

 





 

 

 

 

 

 

 



 Cartela “GABARITO” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Genótipos para sorteio: 
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